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As perspectivas do novo ano que se inicia so de agravamento ainda major da
situação do pals e das condiçôes de vida de classe operária e das massas populares.
Já ninguém se engana com os prognósticos oficiais, baseados em falsas avaliacôes,
quefalam da superaçâo da crise no mundo e no Brasil. 0 desemprego aumenta, a in-
flaçao progride, os comprornissos decorrentes dos juros e das amortizaçöes das dividas
crescem continuamente. Nada de born se pode esperar do atual governo que insiste
na apiicaço criminosa de uma polItica econômico-social desastrada.

A naco quer a liqüidaço do regime militar, responsável direto pelas imensas
dificuldades que o pals atravessa. Liqüidacäo que no significa apenas a troca no
Pianaito de urn general por urn civil ou por outro general, mas a extinçäo defini-
tiva de todo urn sisterna antidernocrático, extremamente reacioriário, implantado a
partir de 1964, sistema que vai da Constituicão outorgada por urna Junta de generais
W as leis arbitrárias e a centralização abusiva do governo federal. 0 anseio democrá-
tico choca-se, porém, corn a resisténcia da oligarquia corrupta e vende-pátria que se
recusa a abandonar o poder. Surge desse modo urna contradicão aguda que somente
será vencida através de lutas conseqüentes.

1984 é o ano da sucessäo envolvendo disputa acirrada pela Presidência da
Repüblica. 0 regime dominante encontra-se em posicäo dif (cii para conduzir tal
disputa a maneira que ihe convém. Seu isolarnento aurnenta sem cessar. Figueiredo
no consegue impor o candidato da sua preferência. Os generals, aim irantes e briga-
deiros entram em cena. Combinam o torn agressivo e ameaçador de seus discursos e
ordens do dia corn deciaraçôes insipidas sobre pretensos diálogos ou conversas corn a
sociedade civil. Buscarn meios de neutralizar o descontentamento visando a manter a
máquina estatal nas suas mos. 0 que mais ternern é o julgamento do povo, seja nas
urnas, seja na aco revoiucionária de massas.

E evidente que o processo politico em curso aponta para uma intensificaco
das lutas operárias e populares. Em 1983 realizaram-se numerosas greves, algumas
coroadas de pleno êxito, outras sern o atendimento das reivindicacôes principals.
Fez-se urn prirneiro ensaio de greve geral no pals que alcancou relativo sucesso. Os
trabalhadores näo se limitaram a exigências econômicas, pronunciaram-se firme-
mente contra a orientacäo do governo, contra os acordos corn o FMI. Mobilizararn-se
para derrotar no Congresso vários decretos-leis de arrocho salarial. Os desempregados
foram as ruas na capital paulista e iniciaram outra forma de luta contra a fome a
invasäo dos supermercados, que se estendeu por toda a parte. Também as massas p0-
pulares travaram inCimeras batalhas em defesa de seus interesses vitals. Recorreram
igualmente a novas formas de luta, corn a ocupaçäo de conjuntos residencials e corn
a invaso de terrenos para construir seus casebres enfrentando valenternente a
violéncia policial. No campo, muitiplicaram-se os conflitos tendo como centro a
questâo da posse da terra; os camponeses apelaram diversas vezes para a resisténcia
armada.
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Acumulararn-se, assim, experiéncjas valiosas, ao mesmo tempo em que as massas

demonstravam major preocupaçâo corn os aspectos organizativos. Os congressos ope-
rários, reunindo miihares de delegados sindicais, construiram acontecimento pro-
missor, como também os encontros estaduais das associaçäes de bairros, de mulheres
e de jovens. Eies assinalaram importante avanço no piano da organizaçâo e da
u nidade.

1984 ha de ser urn ano de muitas e vigorosas iutas. 0 imenso descontenta-
mento que iavra no seio do povo deve transformar-se em enérgicas acöes capazes de
derrocar o regime militar e de abrir caminho ao surgimento de nova situaço favorá-
vel as correntes progressistas. Isto impiica o esforço para criar amplo e poderosa
movirnento das forças popuiares a fim de que o povo tenha em suas mãos urn instru-
mento eficaz de unidade e de aço decidida. A luta por eieiçôes diretas constituirá,
certamente, uma das principais formas de contestaç& ao dominio dos generais. Está
destinada a rnobilizar vastos setores das massas em torrio da campanha sucessória
cujo desfecho poderá ser a expiosâo da crise politica. Concentrando-se nas acöes de
natureza polItica, uma vez que este será urn ano eminentemente politico quando se
resolvem problemas relacionados corn o poder, os trabaihadores e as camadas popu-
lares no devem descurar o combate peias reivindicaçôes econôrnicas e sociais. Tais
reivindicacôes assumern rapidamente caráter oposicionista contra o regime e 0
govern o.

poss(vei vencer, conquistar arnplas liberdades que assegurem as condiçöes
para o avanço do movimento democrático e revolucionário. Tudo depende, no
momento atual, das lutas de massas e da unidade dos trabalhadores e do povo. Os
cornunistas ocuparo o iugar que ihes cabe nessas acôes, näo poupando energias
para conscientjzar e mobilizar amplos setores da populaçäo, aplicando corretamente
a linha polItica do Partido.
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NO 60? ANIVERSARIO DA MORTE DE LENIN
Seu Nome e Sua Obra Continuam Vivos

Ha sessenta anos, no dia 21 de janeiro, morria
Vladimir hitch Lenin, o grande gênio da Revoluço
Pro letária.

Em todo o mundo, a classe operária, os povos, os
comunistas, que aspiram a libertaço da humanidade
do jugo ini'quo do capitalismo, relembram, num preito
de saudade, corn respeito e veneraco, a insigne figura
daquele que inspirou e chefiou diretarnente a primeira
grande Revoluçäo Socialista vitoriosa no mundo e, a
cabeça do nascente Estado Soviético, lançou as vigas
mestras para a edificaco de uma nova ordem social
hiberta das peias da exploração e da opressâ'o - 0 socia-
hismo.

Lenin foi desses hornens cujo pensamento e obra
irradiarn para muito além das fronteiras da naçäo
que Ihe serviu de berço e transcendem o curto tempo
que viveu. Seu norne será sempre lembrado pelas atuais
e futuras geracôes, higado que está indissoluvelmente as
grandes transformaçôes revolucionárias em curso e ao
advento de uma nova era de verdadeira igualdade e fra-
tern idade para todo o gênero humano.

Lenin foi urn tjtâ do pensamento revolucionário.
Sua mente e esp(rito fulgurantes captaram corn raras
perspicácia e profundjdade a esséncia dos complexos
fenôrnenos sociais de sua época. Amigo das ciências e
do saber, mergulhou fundo no estudo da filosofia, da
história e da economia, extraindo da( conclusöes cien-
tificas que serviram de base a elaboraçäo de urna gran-
diosa obra que enriqueceu a teoria marxista.

Lenin foj tambérn urn hornem da aco revolucio-
nária. Desde a juventude desenvolveu intensa atividade
politica aberta e clandestina. Revolucionár-io hábil,
sagaz e enérgico, caracterizou-se ainda por urn agudo
senso prático que lhe conferia a capacidade de resolver
intricados problernas politicos corn arte e maestria. Foi
urn chefe revolucionário, respeitado, querido e acatado
pelas massas, urn estrategista eformuladordetáticasfle-
xIveis para o combate, o artifice da insurreição arma-
da, urn firme e talentoso estadista de larga viso.

Apoiado nas teses fundamentais de Marx e Engels,
os grandes mestres e fundadores do socialismo cientI-
fico, Lenin no so enriqueceu a doutrina cientIfica do
proletariado revolucionârio, corno também a desen-
volveu ulteriormente. Foi o prirneiro que, sobre a base
das geniais conclusôes de Marx e Engels acerca do pro-
cesso de desenvolvirnento do capitalismo, anahisou
cientificamente Os nOVOS fenômenos que despontararn
nos finais do século passado e in(cio deste. Tais fenô-
rnenos eram a concentraçäo em larga escala da pro-
duco e do capital, o dornInio da vida econôrnicae
polItica por urn punhado de monopólios, o impérlo
do capital financeiro e da oligarquia financeira, a
repartico do mundo entre as naçôes mais poderosas.

Aquele tempo, os "hiberais" e oportunistas
tipo Kautsky, viarn nesses fenômenos a tendéncia ao
arrefecirnento das contradiçöes sociais antagônicas e a
liquidaçâo das mazelas do capitahismo nos marcos de

urn suposto "superirnperiahisrno". Lenin, ao contrário,
anahisando a esséncia das coisas e no apenas as suas
aparCncias, asseverou que o imperialisrno, dado que
aumntava ao máximo a conceitraçäo da produção e a
apropriaço privada dos bens, acentuando simul tanea-
rnente o caráter social da producäo, exacerbava ao ex-
tremo a contradiço fundamental do capitalisrno -
entre o capital e o trabaiho, a burguesia e o proleta-
riado. E engendrava novas contradiçôes, também
antagônicas e insolüveis nos Umites do capitalismo,
quais sejam a contradiçäo entre as poténcias imperia-
histas e os povos e nacôes oprimidos, resultante da
dominaçäo econômica e pol(tica, e as contradicôes
interimperiahistas, fruto do desenvolvimento desigual
dos pa(ses capitalistas e das disputas entre os palses
irnperialistas pela conquista de rnercados, fontes de
matérias-primas e zonas de dornmnio e influência.

Arrnado dessa compreensão, Lenin descobriu
que o imperiahismo nao significava o aparecirnento de
nova ordem econôrnica e social progressista. Mas todo
o contrário. Tratava-se do capitahismo chegado a sua
suprema e tiltima fase, o capitalismo parasitário e em
decornposiço, o capitahismo moribundo, no catre da
morte. Era a fase em que, para prolongar urn pouco a
sua agonia, a burguesia atirava fora a bandeira da de-
rnocracia, passando a predominar a falta de liberdades
e a reaço em toda a linha. Era a fase da inelutabihidade
das guerras como rneio de redividir o Planeta e assegu-
rar ma ior dommnio aos monopóhios.

A human idade passou a viver ento nova época -
a época das lutas de libertaçâo e da revoluçâo proletá-
na. Lenin descobriu que o imperialismo é a ante-sala da
revoluçäo e do socialismo. Concitou, entâo, os povos
de todo o mundo, corn a classe operária a frente, a luta
sem quartel contra o imperialismo e seus sustentáculos
e lacaios em cada pa is, convicto de que, nas novas con-
dicöes criadas, a revoluçâo arrebentaria ali onde fosse
mais débil o elo da cadeia irnperialista.

Assirn, Lenin formulou a teoria, a estratégia e a
tática da revoluco proletária na época do imperiahisrno.
Legou-nos neste terreno preciosos ensinamentos ate
hoje váhidos para a classe operánia e seu Partido de van-
guarda. lndicou a extraordinária importância que se
deve atribuir a revolução democrática e as lutas de
hibertaçâo nacional. E demonstrou que, para eclodire
tornar-se vitoriosa, a revolucâo depende da confluência
de urn conjunto de fatores objetivos e subjetivos. Lenin
advogou a mobilizaçäo e a participaçäo organ izada das
massas de rnilhôes de pessoas no processo revolucioná-
rio e a incorporaço do campesinato e de todas as ca-
madas democráticas e populares. Provou - na prática
concreta da Grande Revoluco Sociahista de Outubro,
que dirigiu - que sern a ditadura do proletariado näo ha
poder revolucionário da classe operária nern construco
do social ismo.

Na elaboraco da estratégia e da tática da revoluco
prohetária, Lenin estigrnatizou sem piedade o oportu-
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nismo e o social -chovjnjsrno. Combateu, corn o rnelhor
das suas forças e o rigor dos seus argurnentos, todo o
bando de renegados e traidores que iludiarn o povo
corn frases vazias sobre a conciliaço e a paz entre as
classes, sobre a possiblidade de chegar ao poder pela
chamada "via pac(fica". No conflito interimperialista
de 1914/18, anatematizou aqueles que corn slogans
pornposos sobre a "defesa da Pátria", intentavam fazer
dos operários e camponeses buchas de canho e Ian-
ceiros de "suas" burguesias nacionais irnperialistas.
Execrou também o "esquerdismo", doença infantil que
causa sérios danos a luta revolucionária, posto que dela
afasta irnensos contingentes de massas. Propugnou,
corno ant idoto a esta enfermidade, a inserçâo do Partido
no curso real dos acontecirnentos, sua profunda Iigaço
corn as massas, a formulaçao de bandeiras de luta am-
plas, a utilizaçäo de todas as formas do luta.

Lenin foi o fundador do Pãrtido do Proletariado,
como partido revolucionário de novo tipo. Durante
toda a sua vida pelejou para inculcar na classe operária
a idéia fundamental de que somente o movimento
espontâneo e insuficiente para emancipá-la. Ele mos-
trou que, prescindindo do fator consciente, dum desta-
camento de vanguarda organizado, coeso e disciplinado,
guiado por uma teoria cient(fica de vanguarda, a classe
operãria torna-se impotente, capaz apenas de obter
algumas conquistas econôrnicas. Sern o Partido, a classe
operária afasta-se da luta revolucionária e no encontra
o caminho da verdadeira libertaçâo. Por isso repetiu
tar)tas vezes, e nos o fazernos ainda hoje, que "sem teo-
na revolucionária não pode haver movirnento revolu
cionário". E por isso tarnbém que ele deu o meihor de
si para construjr o partido da classe operária sobr
bases sólidas e para infundir nela a consciência revo
lucionárja e a compreensão de sua misso histórica
como coveira do capitalismo e consti-utora de urna
nova sociedade.

Nestes 60 anos que nos distanciarn da rnorte de
Lêni n,olen j n jsmodefjnitivamente incorporado ao mar-
xismo, rnostrou todo o seu poderio e atualidade. 0
marxismo-Ieninismo, cada vez maisenriquecido pela ex-
periência histórica, revelou-se como urna doutrina
cient(fica correta, coerente e completa, corno o lumi-
noso farol que Iança luz aos proletários e aos povos de
todo o mundo na luta contra seus jurados inimigos e
algozes, o imperialismo, a burguesia e seus sistemas de
governo repressivos.

0 marxisrno-leninismo tern estado no alvo de uma
guerra suja e sam quartel que Ihe movem os teóricos
burgueses e os revisionistas na sua vã tentativa de
empanar o horizonte revolucionário que se descortina
para a classe operária e as massas trabaihadoras. Desde
Kautsky ate os atuais revisionistas, assacaram torpes
calunias a doutrina do proletariado, taxando-a de
dogmática e u Itrapassada. Especu lando cinicamente
corn o leninismo, os revisionistas conternporâneos de
todos os matizes - kruschovistas-brejnevianos, titistas,

maoIstas e "eurocomunistas" - renegaram-no nos seus
aspectos fundamentais. Arremeteram contra a ditadura
do proletariado e a revoluçâo violenta e denegrirarn 0
partido de tipo leninista. Bebem áua na mesma fonte
dos Bernstein, dos Kautsky, dos Trotsky e de todos Os
que serviam e servem corno Iacaios da burguesia e do
imperialismo.

De cada uma das cruentas batalhas e provaçôes, 0
rnar-xjsmo-Ienjn,srno tern saiclo fortalecido e vitorioso.
Mostrou toda a sua pujança no impetuoso desenvolvi-
rnento do rnovirnento revolucionário e comunista nos
anos 30 e 40 e na grande obra da construçâo do socia-
Iisrno na URSS enquanto viveu seu fiel discIpulo e
continuador, J. V. Stalin. Reafirrna-se hoje na obra do
carnarada Enver Hoxha, leninista conseqüente, teórico
e dirigente cornunista exemplar.

Os cornunistas brasileiros orguiham-se de inte-
grarem a imensa Iegiäo de seguidores e defensores de
Lenin. Na luta que travam hoje pela Iibertacäo do
nosso povo do jugo do regime militar e do imperia-
lismo, pela revoIuço democrática popular rumo ao
socialismo, näo regatearäo esforços para fazerem do
seu partido, a imagem e semelhança do partido d
Lenin, "a Iuz, a inteligência e a consciência de nossa
época".

Gloria Eterna a Lenin!
Viva o Marxismo-Leninismol

7*..
-

d	 t1

I

1. 	
s\1 :	 *

\7:

P-1. Mi I



ACLASSE

WTEI$ t'1OAR\
, AMP& A
A *U$40
VATS' iieaAs
is

100) $dC AL'is 0
INTERVENçAO ESPECIAL NO CONGRESSO DO

P.C. DO BRASIL (69)

tskystas e social-democratas Para confundir a classe
operária e dividir o movimento revolucionário.

Mais do que nunca e necessário enorme trabaiho
de agitaçáo e propaganda para defender a teoria revo-
lucionária e cientIfica do proletariado, esclarecer as
massas sobre os objetivos e a politica revolucionária
do Partido, mobilizar o espIrito de luta dos trabalhado-
res e unificar suas fileiras, conquistar aliados, desmas-
carar as falsas soluçöes burguesas e ref ormistas, e agru-
par sob a direçäo do Partido urn exército politico de
massas de rnilhôes de liomens.

Nas fileiras do Partido, é tarefa fundamental re-
forçar a adesäo dos militantes ao socialismo - born-
bardeado por todos os lados pela propaganda burgue-
sa e pela traiço revisionista, e armar teoricarnente os
quadros e militantes para que eles compreendam Os

acontecirnentos politicos e saibarn dar solucäo aos pro-
blemas do ponto de vista marxista-leninista, e para que
tenham argumentos sólidos junto ao povo para enfren-
tar a guerra de classes.

0 PC do Brasil tern tirna rica experiência acumu-
lada nos seu 60 anos de luta junto ao proletariado - e
particularrnente nos 20 anos desde a sua reorganizaco
em 1962. Mas nas duras condiçôes da luta de classes, o
Partido perdeu urn grande nürnero de quadros e teve
rnuitos de seus organismos destruIdos. Muitos quadros
foram mortos pela repressäo - 11 camaradas do Corn i-
tê Central perderarn a vida depois de 1972 -, alguns
fraquejaram diante do terror fascista e outros cederam
frente a ofensiva dos revisionistas e outras correntes
oportunistas. A imensa rnaioria dos quadros e miii-
tantes sâo atualmente jovens cornunistas, que já
dernonstraram grande capacidade de luta mas que
airida no assimilaram a experiéncia do Partido e tern
turn dorn(nio lirnitado da teoria marxista-leninista.

Carnaradas:

• A situaçäo do mundo aponta para grandes
conflitos. Como assinala o informe politico, agravarn-se
todas as contradicöes de nossa época, principalmente a
que se verifica entre o capital e o trabalho, ou seja, en-
tre a burguesia e o proletariado.

Nesta situaçäo, a burguesia recorre a todo 0 seu
poderio econômico, financeiro, técnico e militar, para
sufocar a revoluço e manter de pé o capitalismo. No
terrerio da propaganda, utiliza sofisticados e poderosos
instrurnentos de cornunicaço de massas, e mobiliza
urn sem-n6meroi de filósofos, econornistas, escritores e
jornalistas, para atacar o marx ismo e os partidos cornu-
nistas, e para sabotar a idéia da liberdade, da revoluçäo,
do socialist-no e do comunjsmo. Alérn dos intelectuais
burgueses, apela tambérn Para os revisionistas, tro-

2 0 Devernos fazer propaganda do comunismo e
do socialismo. Ligar a luta espontânea dos trabaiha-
dores corn a luta consciente da classe operária dirigida
pelo Partido para a conquista da democracia e do
socialismo. Explicar cientificamente aos trabaihadores
a crise do sistema capitalista e mostrar a necessidade -
e a possibilidade real - de substituI-lo por urn novo
sisterna social. Salientar o papel de vanguarda da classe
operária na luta pelo socialismo. Difundir a concepção
marxista-leninista do Partido do proletariado. Esclare-
cer para as rnassas o regime de democracia popular
como alternativa na etapa atual Para abrir caminho
rumo ao socialisrno. Reforcar entre o povo a idéia da
luta anti imperial ista. Mostrar o papel reacionário e
entreguista das Forcas Armadas e indicar a necessidade
de liquidar o regime militar e conquistar a liberdade
poiltica Para impulsionar e organizar o proletariado na
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luta revolucionárja pelo socialismo.
A propaganda envolve urn conjunto de idéias e

concepçôes, anáiises e argurnentaçöes teóricas. Seu ins-
trumento mais importante e a imprensa escrita - foihe-
tos, revistas, jornais e iivros. Mas as conferéncias, os
seminárjos, os debates, sâo tarnbém instrumentos de
grande importância.

30 A agitçâo consiste ern fundir a atividade
lucionária corn os problernas práticos cotidianos das
massas. Ajudar os trabaihadores a tomar consciência
das manifestaçôes diárias da exploracäo e da opresso
de que so vItimas. Forjar entre eles a consciência de
que a unidade é a sua arma mais poderosa e desmas-
carar a atividade divisionista desenvolvida pelos trots
kystas e social -dernocratas. indicar ao proletariado
que seus interesses de ciasse säo comuns, em piano
nacionai e mu ndial.

A agitaçâo tern como base as reivindicaçôes e
exigências irnediatas, econômicas e politicas, dos
trabaihadores. Orienta as batalhas de cada dia por
melhores saiários e meihores condicôes de trabaiho,
contra as horas extras, contra os desmandos de urn
chefe, contra uma injustiça na empresa, na rua ou no
bairro. Nos problemas cotidianos, ievanta a bandeira
da liberdade, da luta pela Assernbléia Constituinte e
pela conquista de urn governo provisório das forcas
democráticas e da unidade popular.

A agitação toma como exernplo urn inimigo
mais próxirno, que os trabaihadores conhecem dire-
tamente como explorador, para esciarecer a explora-
câo e a opressâo capitalista. Aponta para a aco ime-
diata, desperta os trabaihadores para a iuta organiza-
da, orienta o combate de cada dia para arrancar dos
poderosos certas conquistas e em cada luta introduz
a idéia da revoluçâo e do socialismo. Em gerai res-
tringe-se a uma idéia ou a poucas idéias de cada vez.

A agitaço oral é a mais importante, em contato
direto corn as massas e corn argumentos concretos para
a luta. Todo operário comunista, e todo miiitante, tern
o dever de aprender a faiar para as massas. Nas as-
sembléjas de fábrica e nos sindicatos, nos cornIcios,
atos póbiicos e passeatas, nas invasöes de terrenos, nas
lutas contra a demissäo de urn colega de trabalho, nas
greves e nos piquetes, nos quebra-quebras, urn agitador
corajoso e ligado ao povo pode desempenhar urn papei
decisivo para organizar e orientar a aço de massas,
assim como para desmascar-ar a atividade dos pelegos,
dos conciiiadores e dos agentes provocadores. A
agitaço escrita, através de panfletos, jornais, cartazes,
pichacöes, tarnbém desempenha urn papel importante.

40 A agitaçäo e propaganda nâo é tarefa apenas
para aiguns rnilitantes especiais. Todo cornunista é urn
agitador e urn propagandista - e urn organizador de
massas. 0 Partido deve atuar em todas as frentes para
difundir sua iinha pol(tica e ideolôgica. Alérn da parti-
cipaçäo poiftica direta, as rnüsicas, a literatura e a lite-

ratura de cordel, a imprensa, as peças de teatro e os
grupos de teatro popular, os fumes, tudo precisa ser
estudado e aproveitado para ievar mais longe a idéia da
revoiuçäo. Muitos comunistas fogern destas atividades,
desconhecem as manifestaçöes da cultura popular e se
fecham num pequeno cIrculo de "revoiucionários pu-
ros". Mas este espIrito de seita no serve de forma al
guma a revoluçâo. Sempre que possivel, devernos tarn-
bern buscar as oportunidades para usar os meios de
difuso de idéias mais poderosos, como o radio, a tele-
viso e a grande imprensa.

Os jornais, revistas, documentos e demais mate-
rials do Partido so importantes instrumentos de agita-
co e propaganda, desde que circulern amplamente,
no fiquem restritos as areas próximas do Partido. En-
quanto o movimento de massas coloca em marcha cen-
tenas de milhares, e rniihöes, de trabalhadores, nossos
materiais ainda esto em geral na casa dos miihares e
quando mu Ito das dezenas de milhares. Os documentos
sobre o movimento operário, sobre a tática e sobre a
luta eieitoral não chegaram as mäos dos operários. E 0

que é pior, a discussâo deles nas bases - e em muitos
organismos de direçäo fol superficial, em alguns Ca-
SOS nao passando de uma leitura ligeira. Näo é raro
ouvir de militantes, iideranças sindicais e pariamentares,
e dirigentes, que ainda nâo tiveram tempo para estudar
e discutir os documentos, nem para ler o jornal de
rnassas e a revista teórica do Partido.

0- 0:,
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Em algumas regiöes os panfietos e outros materi-

ais elaborados peio Partido so de ma qualidade.
Tern urna apresentacâo descuidada, dif (cii de ler. Quan-
to ao conteüdo, as vezes säo meras repeticôes dos do-
cumentos gerais, ou fazern apelos abstratos, näo tern
vincuIaço corn a realidade concreta do lugar, näo
faiam diretarnente ao povo - e riäo convencem a
n inguém.

Stalin em suas Teses para a bolchevizacäo do Par-
tido diz que "o Partido deve lancar paiavras de ordern e
diretivas no baseadas em formulas constantemente
repetidas e em anaiogias históricas, mas sim como
resuitado de urna cuidadosa anáiise das circunstâncias
concretas nacionais e internacionais do movimento
revolucionãrio, e tendo sempre em conta a experiêricia
das revoiuçôes em todos os pa(seS sem excecäo".

Precisamos incorporar ao nosso trabaiho os avan-
cos na técnica de comunicaco de massas. No material
escrito, adotar urna linguagem viva, direta e atrativa,

I -' -
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corn mensagens claras para Os leitores. Corn uma dia-
gramaco e uma apresentaçäo que facilitern a leitura.
As conferências, debates e cursos devem ser ampla-
mente divulgados e preparados corn cuidado. Os con-
ferencistas devem estudar os problemas ern discusso,
expor as suas idélas de forma clara, polemizar corn as
correntes oportunistas, convencer o püblico corn aru-
mentos sólidos. Ate mesmo nas simples reuniöes no
bairro ou na fábrica, os rnilitantes no podem apenas
repetir frases tiradas dos documentos ou eloiar abstra-
tamente o sistema socialista. Seja na luta por uma bica
ou na preparaço de uma greve, precisarn ajudar as
massas a econtrar as soluçôes do ponto de vista da
revoluçâo.

A agitaço e propaganda deve partir do n(vel de
compreensäo do povo, rnas no pode se lirnitar a repro-
duzir aquilo que ele já compreende. 0 seu papel é
incentivar as idéias rnais avancadas, impulsionar e dar
fundamento teórico aos qérmens revolucionários que
surgem na luta espontânea. Interpretando o sentimento
das massas, o Partido deve dar orientaçäes que ajudem
os trabaihadores a fazer sua própria experiência em
açôes práticas, e a tirar Iicöes, elevando o seu nIvel de
consciência.

No teremos éxito se ficarrnos no espontane(smo
e fizermos o trabaiho de qualquer jeito, enquanto a
burguesia gasta milhôes para aperfeiçoar seus métodos
e instrumentos para iludir e desinformar o povo, e para
combater a revolução.

Além da mobilização do conjunto do Partido,
precisamos formar urn certo ncimero de especialistas,
que ajudern a elevar o n(vel de nossa agitacâo e propa-
ganda. E mobilizar amigos e sirnpatizantes, especialistas
em corn un icaçäo, professores, jornal istas, escritores,
artistas, para colaborarem corn o Partido. Para isto
ainda e necessário vencer certa tendência de rejeitar a
contribuição de aliados e de fechar as coisas do Partido
num c(rculo estreito.

ISO 0 desprezo pelos documentos e o pouco cui-
dado corn a divttIgaço dos materials do Partido revelam
urna compreensäo ainda reduzida da polItica revolucio-
nária e do próprio papel do Partido como vanguarda.
No pode haver urn amplo movimerito de massas sob a
direço do Partido sem urn intenso trabaiho de agitacão
e propaganda. Não se pode pensar em construir urn
Partido de ação de massas e em recrutar milhares de
operários, se näo formos capazes de tornar a pohtica
do Partido conhecida pelos trabaihadores, se ficarmos
fechados em nós mesmos e se no adotarmos métodos
cientificos de trabalho.

E urgente vencer a tendência de ficar em peque-
nos cIrculos, que está inteirarnente em desacordo corn
a exigéncia da luta de classes. A situação objetiva em-
purra milhöes de trabaihadores para grandes confrontos
corn os donos do poder. A própria social-democracia,
procurando antecipar-se a revoluço, apresenta-se em
campo corn urn partido que se declara dos trabaiha-
dores, para afastá-los do verdadeiro partido do proleta-
riado. E ainda encontramos alguns comunistas que es-
condem o Partido em sua atividade junto as massas!

No curso das batalhas de classes, os comUflistas
precsam ter ousadia para defender a unidade da fren-
te 6nica mais ampla possivel, e dentro do movimento
de massas lutar pelo avanço das posiçöes revolucionárias
do proletariado. Isto exige quebrar o espIrito de seita
e divulgar a polItica do Partido para os diversos setores,
fazer chegar o mais longe possivel os jornais, os docu-
mentos, as revistas e os demais materials partidários.
Exige que os militantes saiam de dentro da casca, que
polemizem corn as diversas correntes polIticas, que de-
fendam e apliquem para o povo as posicöes marxistaS-
leninistas. Se o Partido aparece corn sua fisionomia
própria, longe de "estreitar", como pensam alguns,
as massas terão urn ponto de referéncia sólido e terâo
mais condiçöes de se Iariçar ao combate.

Nossa agitaçäo e propaganda ainda é muito aca-
nhada em centros operários importantes como São
Paulo, Minas e Rio de Janeiro. As vezes somos ousados
para divulgar o nome e a bandeira do Partido em atos
püblicos. Mas não sabemos divulgar a nossa poiltica,
defender as nossas posiçöes no dia-a-dia, vender os
jornais e as revistas, conquistar a confianca das massas
e ajudá-las a apoiar e participar de forma mais decidida
do rnovimento revolucionário.

Em relaco ao jornal de massas, chama a atencão
que muitas vezes apesar da ampiacäo da luta de clas-
ses, a venda diminui ao invés de aumentar. Alguns
camaradas alegarn que é o acümulo de tarefas que nâo
perrnite a dedicação devida a imprensa. Outros, embora
nâo explicitem isto abertamente, não acreditam que
a divulgaço ampla da polItica do Partido e do socia-
lismo seja bern compreendida pelos trahaihadores.
Adotam por isto uma atitude defensista ao trabalhar
corn o jornal.

justa a preocupaco de rnobilizar as massas em
tomb dos objetivos democráticos e antiimperialistas,
que correspondem a atual etapa da revoluco. Mas 0

Partido, para cumprir o seu papel de vanguarda, não
pode esconder as suas concepcöes socialistas. 0 jornal
de massas não pode deixar de levantar as palavras de
ordem em tomb das questôes da primeira etapa da re-
voluçäo e em tomb dos problemas táticos imediatos.
Mas os comunistas encaram a conquista da dernocra-
cia do ponto de vista da revoluco, rumo ao socialismo
e ao comunismo, e no como urn objetivo em si rnesmo.
Forjar a consciência socialista do proletariado é uma
tarefa de prirneira ordem - e, nos momentos de luta
mais acirrada, e mais amplo o carnpo para as idéias revo-
lucionárias. Se lirnitarmos a nossa agitaçäo e propa-
ganda a primeira etapa da revo!uçâo, nossa atividade se
confundirá corn a de qualquer grupo dernocrático radi-
cal. Em alguns lugares os carnaradas forrnulam de ma-
neira clara esta resisténcia em abrir o Partido e a sua
polItica para as massas, e manifestam uma certa sub-
missäo ao nivel espontâneo de consciéncia dos traba-
Ihadores, argurnentando que urn jornal local, mais liga-
do corn os problemas imediatos, teria melhor aceitacão.
Não se pode negar a importância dos jornais locals, e
mais especificamente dos jomnais de empresa. Mas eles
não podern de forma algurna substituir urn jornal poli-
tico nacional.

Em relaço ao acCimulo de tarefas, isto não pode
justificar a redução da venda do jornal. A não ser
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quando se separa de urn lado o vendedor de jornal e
de outro o militarite polItico. E mais do que isto, quan-
do se dá a tarefa de vender jornal apenas a alguns miii-
tantes. 0 jornal deve ser urn instrumento permanerite
nas mäos dos militantes na sua atividade cotidiana.
Quanto major a atividade das massas, as greves, os abs
publicos, as disputas eleitorais, mais trabaihadores se
interessam por politica e rnaiores são as possibilidades
do rnilitante para difundir as idéias da classe operária -
oralmente e através do jornal, que deve estar sempre
em suas niãos. E major também o nümero de ativistas
de massas que podem ser mobilizados e organizados
para rnultiplicar o trabaiho corn o jornal.

A venda do jornal não deve ser reduzida a obriga-
ção formal de cumprir uma determinada cota ou urn
meio de fazer financas - embora seja importante
curnprir as cotas e fazer finanças para o jornal e para
pagar em dia todas as dIvidas. A arnpliação da venda
do jornal está relacionada corn a expansâo da influência
poiltica do Partido e corn o crescimento de suas fiiei-
ras. 0 jornal é urn instrumento para organizar uma am-
pla corrente de opinião püblica em tomb da polItica
do proletariado. uma ferramenta de primeira ordem
para a agitaçäo e propaganda. Nâo pode ser reduzido,
como ocorre, ao papel de recrutar urn ou outro mili-
tante num c(rculo restrito. Em regiöes como a Bahia,
Alagoas e Arnazoas, onde Os camaradas agarram me-
lhor esta tarefa, e evidente o crescimento da influência
do Partido e a multipiicação de seus efetivos. A própria
campanha eleitoral ref Ietiu este trabalho, na votacão de
nossos caridjdatos.

A venda do jornal de mao em mao nas empresas e
nos bairros, assirn como os rnutiröes nas portas de
fábricas e locais de concentração popular são indis-
pensáveis. Esta venda direta é que dirige o jornal para
as Area prioritárias. Mas precisa ser feita não so por
militantes, e sirn por urn grande nürnero de ativistas de
massas. Muitos alegarn que para ir mais longe esta yen-
da direta e secundária e que o principal são as bancas.

urna rneia verdade. Não podemos dispensar as ban-
cas. Mas elas são monopolizadas por grandes empresas
distribuidoras e pela grande imprensa. Os jornaleiros
muitas vezes não expôem o nosso jornal - as vezes ate
o escondem por medo. Como ternos pouca capacidade
de fazer propaganda massiva do próprio jornal, os
encaihes são grandes e o preço acaba ficando muito
elevado. Um jornal operário, para chegar ao povo, flO
pode se limitar aos instrurnentos instituicionais domi-
nados pela burguesia. Temos que estudar mais o
assunto e encontrar forrnas alternativas de distribuição.

Também na elaboração do jomnal é preciso rnais
empenho. 0 jornal precisa aprofundar as suas matérias,
pesquisar mais. E ligar-se mais corn as fábricas e bairros
populares - assim como ampliar seus contatos corn as
correntes dernocráticas. Os militantes, os ativistas de
massas e os aliados precisam ser mobilizados corn mais
ousadia para dar informaçães, escrever artigos, enviar
cartas e denüncias

66 A revista teórica do Partido e as publicaçoes
da aditora encontram-se confinadas num c(rculo ainda

mais restrito que o do jomnal. Representam urn enorme
esforço para interferir n )uta de idéias que se trava na
sociedade brasileira. Mas ainda estão longe de cumprir
a sua missâo. Basta percorrer qualquer Iivraria e ver a
enorme quantidade de publicacôes burguesas, revisio-
nistas, trotskystas e social-democratas, num amplo
movirnento para deformar, desmoralizar e desacreditar
o marxismo-Ieflinjsmo.

urgente uma reviravolta nesta nossa atividade.
Não so prosseguir e ampliar muito a publicacão de
obras marxistas, mas divulgar a literatura revolucionária
e progressista, os estudos sobre a história de nosso
povo e de nossa cultura. Proclunr tambérn textos popu-
lames, de fácil assimilacão pelos trabalhadores. Disputar
O rnercado editorial no pals, uma vez que existe urn
grande interesse pelo progresso e pelas mudancas, e
que tende a crescer mais ainda frente ao fracasso das
soluçöes meformistas e conciladoras diante da crise.

ZO  fato de estarmos esmiuçando as deficiências,
não deve obscurecer os êxitos alcançados. 0 jornal de
massas do Partido passou a ser distribu(do semanal-
mente, irnpôs-se como urn órgão operário e popular,
resistiu a enormes pressôes - que levaram outros a desa-
parecer -, aglutina uma crescente corrente de opiniâb
pblica, que rnarca a sua presenca nos movimentos de
massas. Além da revista teOrica, publicamos importantes
materiais revolucionários do Partido e de outros auto-
res, através da editora. Publicamos também documen-
tos do Comitê Central. Realizamos conferências e de-
bates onde o Partido apareceu corn sua fisionomia
própria. Durante a campanha eleitoral distribu(moS
rnilhöes de folhetos dos nossos candidatos. A Classe
Operária foi vendida em muitos atos piblicos, encon-
trando boa acoihida e despertando interesse. São vito-
rias que não podem ser menosprezadas,principalmente
considerando-se as dificeis condiçöes em que atua o
nosso Partido e o longo perlodo de terror fascista que
se abateu sobre o nosso pals.

80 Uma grave debilidade em nosso Partido refere-
se a formaçäo teórica. Stalin é categórico ao afirmar
que "o Partido, e particularmente os seus dirigentes
devem dominar completarnente a teoria revolucionária
rnarxista, que está inseparavelmente ligada corn a
prática revolucionária". Mas a verdade é que ainda não
demos importáncia a esta tarefa. Não organ izamos cur-
sos de maneira sistemática e não orientamos o estudo
individual - que não é prática regular nem mesmo en-
tre os dirigentes. Em conseqüência o praticismo tern
campo Iiyre. A linha do Partido é pouco assirnilada e as
contribuiçOes dos diversos organismos de base e inter-
mediários para o seu enriquecimento é limitado. As
assernbléias de base e conferências neste per lodo recen-
te demonstrarn corn clareza a fragilidade teórica e o
pouco estudo mesmo dos docurnentos do Partido. Isto
é mais grave quando se sabe que esta é uma tendéncia
antiga em nossas fileiras. Reflete incompreensão do
próprio papel de vanguarda do Partido.
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Por falta de dom(nio teórico, e que se verificam em

certas rgiâes rnudanças freqüentes de orientaçôes. E
os militantes e quadros säo abalados mais facilmente
pelas pressôes e pela propaganda burguesa. Quem atua
As cegas näo pode ter segurança. A ideologia do prole-
tariado no pode fortalecer-se apenas com a práticado
dia-a-dia, se no for alicerçada pela teoria cientifica.

0 camarada Grabois já assinalava em 1951 que "é
imprescjnd(vel desenvolver uma séria luta ideológica
dentro do Particlo, realizar verdadeira reviravolta ideo-
lógica, cuidar com carinho e afinco do nIvel teórico de
nossos quadros". Esta orientação continua inteira-
mente atual!

A partir do Comité Central é imprescind(vel que
todos os quadros dediquem urn tempo diário ao estu-
do. E que sejam realizadas discussöes coletivas sobre

temas teóricos - relacionados corn a nossa atuacâo -
esco!hidos corn antecedência. urgente a elaboraçâo
de urn curso básico para quadros e para militantes, e
trabalhar pela criaçäo da Escola do Partido. Todos
os organismos devem organizar o estudo dos docu-
mentos principais do Partido, a começar pelas resolu-
côes deste Congresso.

Junto corn o esforço para estudar, precisamos
aurnentar a capacidade de elaboraçäo teórica. Pesquisar
e analisar os problemas econôrnicos e politicos atuais.
Nâo podernos deixar esta tarefa nas mäos de uns pou-
COS dirigentes. Urn trabalho mais coletivo neste terreno
so pode fortalecer o Partido e contribuir para uma on-
entaco mais segura do movimento revolucionário em
nosso pals.

Lela

livro de ENVER HOXHA

EUROCOMUNISMO E
ANTICOMUNISMO

ouç* DIARIAMENTE EM L(NGUA PORTUGUESA'

RADIO TIRANA A VOZ DA REPOBLICA

POPULAR SOCIALISm DA ALBANIA

as 07:00h. em Onijas de25e31 metros.
as 20:00h. em Ondas de3l e 42metros.
as 22:00h. em Ondas de3l e 42 metros.
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A campanha por eieiçöes diretas para presidente

da RepUblica, além do interesse imediato da conquista
do direito de votar, relaciona-se corn a bataiha pelo fim
do regime militar. Por corresponder a urn anselo da
imensa maioria dos brasileiros, pode atuar corno cata-
lisador de urn vasto movimento de massas pela liberda-
de e por mudanças radicals na situaco do pals.

Os comunistas devem participar desta bataiha em
unidade corn todas as correntes dernocráticas e, ao
mesmo tempo, no curso da luta, trabaihar pela orga-
nizacäo do rnovimento popular em piano nacional.

O processo da sucessäo presidencial é urn compo-
nente importante da crise pol(tica em marcha. Os gene-
rals pretendem manter as coisas sob seu controle e
assegurar a continuidade do regime militar corn urn
nome de sua confiança. As oposicöes se rnobilizam,
ainda que fracamente e sem a necessária unidade.

A tendência atual e para o agravamento tanto das
contradiçôes entre o governo e o povo, como no seio
das próprias fileiras governistas. Urn ou outro fato mais
grave pode levar a urna séria crise de poder e colocar na
ordem do dia a formaco de urn novo governo, proviso-
rio, de caráter dernocrático. Qualquer que seja o curso
concreto dos acontecirnentos, o proletariado, a frente
de urn vigoroso movirnento popular pelas eleiçöes
diretas, pode desmantelar os projetos continuIstas e
as manobras conciladoras. Ou o povo consquista as
eieiçöes diretas para presidente e utiliza este espaco
para forcar a ruptura corn o regime, ou entâo intervém
corn deciso numa crise de governo que pode estourar
durante a própria campanha pelas eleicôes.

Desta forma, na rnobiiizacäo pelas eieiçöesdiretas,
o eixo central da atuaçäo dos comunistas é o corn bate
ao regime militar e a mobilizaço e organizaçäo das for-
cas populares. 0 Partido em cada local precisa encon-

trar os meios mais eficazes para levantar a consciên-
cia popular e contribuir para que os protestos, ate
entäo isolados e reduzidos a quatro paredes, multipli-
quern-se e desemboquem em grandes rnanifestacöes de
rn assas.

Especial atencäo deve ser dada ao desmascara-
mento dos pianos continu Istas dos generais e do Colégio
Eleitoral espirio e ilegItimo. E irnportante tarnbérn
näo descuidar da luta de idéias e da crItica aos falsos
carninhos dentro das próprias correntes oposicionistas.
Sem romper a unidade, que deve ser a mais arnpla pos-
s(vel, é necessário combater corn argurnentos sólidos a
conciliaço e o irnobilismo. Atuando corn firmeza e
independéncia, o Partido estenderá sua influência poll-
tica e conquistará mais espaco no sentido de sua legali-
dade.

Devernos aproveitar a experiência da campanha
eleitoral de 1982. Ir diretamente ao póvo, nas fábricas,
nos bairros, nos povoados e escolas. Não ficar apenas
na agitaco superficial, mas prornover a organizaco das
massas em comités por local de trabalho, moradia e
estudo. Multiplicar as iniciativas e romper corn os
métodos de trabalho rotineiros. So o desencadeamento
de urn vigoroso movimento popular de massas é capaz
de fazer da carnpanha urn instrumento de combate
conseqüente ao regime militar.

Corn o desenvolvimento da luta, é necessário
colocar como exigência que o povo participe não so
da eleicão, rnas do próprio processo de escolha dos
candidatos, que devem assumir compromissos corn os
interesses populares e nacionais.

Eleiçôes diretas já!
Fora Figueiredo! Fora o regime militar!
Por urn governo provisório, das forcas patrióticas,

dernocráticas e populares!

Diretas JáI

Fora
0
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CUMPRIR COM EXITO A CAMPANHA
KARL MARX DE CONSTRUQAO

0 29 baianco nacional do piano Karl Marx de
construcâo revelou pequenos avancos em relaçäo ao
baianço anterior e que ainda persistem no coletivo
partidário incompreensôes quanto a poiltica organiza-
tiva do Partido aprovada no Congresso.

Desde a VII Conferência Nacionai do Partido e
mais recentemente em todo o processo de reaiizaçäo
do VI Congresso, as questôes referentes a organizaco
partidária nas novas condiçöes poilticas existentes no
pals vêm sendo objeto de discussäo e estudo baseando-
se nas teses leninistas sobre o Partido.

I. ORGANIZAR E DIRIGIR UM PARTIDO GRANDE
Já é da consciência partidária a necessidade de ter-

mos urn Partido numericamente grande. As condiçôes
objetivas o permitem e o exigem.

Nosso conceito de partido grarde nâo é o de par-
tido inchado, de recrutamentos sem critérios, que nâo
satisfaçam as normas partidárias ou que incorporem
militantes sem nenhuma perspectiva revoiucionária. 0
nosso Partido existe em funco das transformaçöes
revolucionárjas de nossa sociedade e esse deve ser o
objetivo primeiro e permanente de todo comunista
organizado.

Hoje encontramos essas qualidades em miihares
de homens e muiheres que não aceitam mais viver
submetidos ao regime antipopular e antinacional vi-
gente. Abrir urn rumo revolucionário as suas vidas 6

nosso dever e importante tarefa do momento.
No entanto nos depararnos corn uma série de en-

traves, fruto da falta de experiência em alguns casos,
incompreensöes em outros, ou ainda, em rnenor escala,
de idéias equivocadas sobre o momento politico que
vivemos e o tipo de Partido de que precisamos para nos
colocarmos a aitura das exigências.

Construir urn partido grande envolve näo so o de-
bate teórico sobre sua necessidade rnas,concom itante
mente, a adocäo de medidas organizativas que permi-
tam atingir tal objetivo.

Devemos compreender que ter urn Oartido grande
sign ifica ter organismos grandes. No é possIvel manter
organizado e atuante urn partido atomizado em cen-
tenas ou milhares de microrganismos, pois estes serâo
sempre fracos e impotentes para as grandes bataihas.
As pequenas organizacöes (de 3 a 7 militantes) eram
caracteristicas do Partido na época do fascisrno quan-
do era decisivo preservá-lo dos goipes do inimigo e
o pequeno nümero permitia que tivéssemos urn meihor
sistema de defesa. Hoje devemos continuar atentos aos
golpes do inimigo, mas a nossa defesa está justamente
na influência e na forca de massas que tenhamos. 0
confronto corn o inimigo se dá nos grandes embates de
massas e no na acäo isoiada de pequenos grupos.

Dirigir grandes entidades de massas, intervir em
vários acontecimentos simultaneamente, travar a bata-
Iha poiltica e ideológica contra os inimigos abertos e
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camuflados do proletariado, requer contingentes nu-
merosos de comunistas disciplinados e capacitados.

Alguns municIpios já contam corn organismos de
base corn 40, 50, 60 militantes e a prática tern demons-
trado que corn tais organ ismos a intervenço do Parti-
do nas areas de atuaço dessas OBs. (bairroseernpresas)
rende grandes dividendos politicos. Em todos esses lo-
cais o nosso Partido é a principal forca poiftica atuante
e, portanto, a que dirige as lutas das massas.

Essas OBs. se subdividem em secôes e so dirigidas
por urn secretariado. Este reüne-se sernanairnente ou
quando a situaçäo exigir e o pleno da OB (reunio
conjunta de todos os militantes) em alguns casos a cada
30 dias, em outros a cada 45 dias.

A OB grande permite uma diviso racional dos
rnilitantes para o cumprimento das diversas tarefas
partidarias e de massas: atividade nas cornissôes de fá-
bricas e CIPAS, participaço no sindicato, venda de
materlais do Partido, organizaçâo de palestras por inici-
ativa da OB ou a mobilizacâo da massa para participar
dos atos gerais etc. Todas as tarefas são cumpridas,
sem sobrecarregar somente alguns militantes e, de certa
maneira, se acaba corn o "sufoco".

Atuando dessa forma, tendo vida e presenca poll-
tica, a OB cresce constantemente, pois tern sempre
uma grande area de amigos e sirnpatizantes que facili-
tam o recrutamento; por outro lado, meihora conti-
nuamente o nivel de seus rnilitantes e recrutandos.

A vida nos ensina a cada dia que as OBs que ainda
permanecem corn trés, cinco, sete militantes nâo curn-
prern satisfatoriamente suas tarefas, sâo tênues os seus
vinculos corn as massas, no se enraizam, pois atuam
em todas as frentes sempre corn os mesmos militantes e
estes nunca tern tempo para fazer urn trabaiho paciente
corn as rnassas, so aparecem para "dar o recado". Essa
prática acaba desgastando o militante e muitos se
afastarn do Partido, não por divergências corn a linha,
mas por no agüentarem o ritmo de atividade que Ihe é
exigido. Tarnbém este praticismo impede o estudo e a
formaço politico-ideologica, o que e mais urn fator de
dificuldade para o crescimento do Partido.

Alguns camaradas, resistindo a necessidade de urn
Partido grande, argumentam que o recrutamento
rnassivo faz cair o nlvel politico e ideológico do
Partido, pOiS Os flOVOS rnilitantes trazern sernpre idéias
e práticas incorretas ou deformadas. A raiz desse argu-
mento, defendem o recrutamento seletivo, paciente e
parcirnonioso. No in(cio deste artigo dissernos que ter
urn Partido grande não e ter urn Partido inchado, e
por isso existem critérios de recrutamento.

Parece-nos que o argumento de recrutamento
seletivo envolve dois problemas principals:

a) Espi'rito elirista de Partido - So pode ser re-
crutado o meihor. Este critério, justo em geral, encobre
no fundo algumas incornpreensöes quando elevado a
grandeza absoluta. Os bons jé esto no Partido, portan-
to os novos a serern recrutados precisam estar a altura
do n(vel que temos. Precisarn conhecer a polltica, o
rnarxismo-leninisrno, ter posição definida em relação
As demais correntes pollticas e ideológicas que atuam
no movimento de massas etc., etc. Em suma, já serern
comunistas formados e acabados para poderem entrar.
Essa idéia é elitista e decorre de urn desvio intelectua-
lista. Nurn pals corn grandes massas analfabetas e incul-

tas corno o nosso, corn urn povo näo acosturnado a lel-
tura, corn o monopólio da inforrnaçâo nas mâos de
grandes grupos econôrnicos nacionais e estrangeiros,
corn a pequena difusäo da literatura marxista-Ieninista
e dos materials do Partido (por nossa responsabilidade),
onde encontrar esses "comunistas formados"? So nas
reduzidas carnadas dos que tern acesso as escolas e uni-
versidades. A massa de trabalhadores, de homens e
mu Iheres do povo fica exclu(da nesse racioc(nio. Nesse
carninho näo construiremos urn Partido Cornunista
proletário, mas urna organizaçâo revolucionária peque-
no-burguesa.

b) Falta de experiência para dirigir urn Partido
grande e fa/ta de espirito prãtico para resolver

os novos problernas que surgem corn a cresci-
men to numérico do Partido.

"A resistência ao recrutamento se deve a impo-
tência para resolver os novos problernas que surgem
corn o crescimento do Partido", disse urn carnarada no
ativo de controle do Piano.

Devernos enfrentar corretamente essas insuficiên-
cias que tern dificultado o crescimento do Partido.
Para tal precisamos nos desvencilhar de todo esplri-
to de rotina, de acomodaçäo burocrática aos pequenos
fatos e aos acontecimentos Iocalizados. preciso que,
sern desprezar as lutas parciais, saibamos dirigir nossa
atenço para os grandes acontecimentos, para as acOes
que congreguem amplas rnassas.

A visão de Partido pequeno é urna visão politica,
e näo orgánica. 0 piano Karl Marx de Construço do
Partido estabeleceu objetivos quantitativos para o au-
rnento do efetivo partidário. As metas estabelecidas
podern parecer excessivas se as compararrnos corn os
efetivos existentes, mas na verdade so metas neces-
sárias e atinglveis se as relacionarmos corn a realidade
objetiva que vivemos; o desenvolvimento da luta de
classes no pals, o agravarnento da crise que envolve a
sociedade brasileira, o crescirnento da influéncia e do
prestlgio do Partido. Tornando em conta estes fatores
e superando nossas debilidades e deficiências, podere-
mos atingi-las, não sern esforcos, mas corn empenho e
a bnegaco.
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MENSAGEM de
ENVER HOXHA

Ao carnarada Joäo Amazonas

Agradeco-vos de coraço a mensagem tao calorosa e de carnaradagem que me enviastes por ocasiâo do rneu
759 aniversárjo de nascimento.

A consideraçâo e as valorizaçôes elevadas que manifestastes nessa mensagern cabern ao Partido do Trabaiho da
Albania e sao para nós grande encorajarnento na luta por nosso ideal comurn, pelo triunfo da causa do marxisrno-
leninismo, do socialismo e do cornunismo.

Os votos enviados sao ao mesmo tempo testemunho das relacöes internacionalistas entre nossos dois Partidos,
forjadas no combate ao imperialismo, a reaçäo e ao revisionismo de todos os matizes.

Quero saudar o Particlo Comunista do Brasil irmao e desejar-Ihe grandes êxitos e vitórias em sua heróica luta
pelos interesses da classe operária, pelos direitos democráticos do povo, pela verdadeira soberania nacional e pelo
futuro socialista do pals.

Aproveito a ocasiao para vos enviar, querido carnarada Amazonas, conseqüente combatente marxista-leninista
e estirnado amigo do nosso Partido e do povo albanês, os votos de longa vida, boa sacide e trabaiho frutIfero a
frente do Partido Comunista do Brasil, para o bern da causa da liberdade, da democracia e do socialismo em vossa
pátria.

Sempre vosso

Enver Hoxha

Primeiro secretário do Comitê Central do Partido
do Trabaiho da Albania

Tirana, 28 de outubro de 1983.

MENSAGEM DOS COMUNISTAS CHILENOS

Aos organizadores do Ato Piblico pela Legalizacao do Partido Comunista do Brasil.
Nosso Partido, o Partido Comunista Chileno (Acäo Proletária), através desta breve saudacäo, quer expressar

seu apoio a luta pela legalizaçao do fraterno Partido Comunista do Brasil.
0 Partido Comunista do Brasil tern sabido aplicar, de acordo corn as circunstâncias e situacôes da vida politica

do Brasil, urna justa pol(tica marxista-leninista, polItica esta que os leva hoje a exigirem a liberdade e o direito de
atuarem abertaniente dentro de todo o curso politico de seu pals, assirn como, em circunstâncias passadas, levou-os
a organizarern corn decisao a heróica guerrilha do Araguaia.

A atual luta que a classe operária e o povo trabalhador do Brasil desenvolvern para legalizar sua vanguarda po
I (tica, o Partido Comunista do Brasil, nao pode deixar de contar corn as simpatias e o apoio de todos os autênticos
cornunistas, revolucionários e democratas de todo o mundo; da( o nosso respaldo e os votos de que o Partido irrnão
do Brasil consiga mobilizar o conjunto do povo trabaihador para irnpor sua legalidade levantando seu resoluto
prograrna comunista.

Desejando-Ihes êxitos e apoiando-os sern reservas, despedimo-nos.

Saudaçôes Cornunistas,

0 SECRETARIADO DO CC DO PARTIDO COMUNISTA CHILENO (Acâo proletária)

Santiago do Chile, 24 de outubro de 1983.
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MENSAGENS DE CONDOLENCIAS:
A 27 de novembro de 1983, os camaradas John Buckle e Ber-
nadette Landru, respectivamente dirigentes do Partido Cornu-
nista Revolucionário da Grä-Bretanha (ML) e do Partido
Cornunista dos Operários da Franca, morreram tragicarnente
no desastre do aviäo da AVIANCA, em Madri. Em todo o
mundo tal fato consternoii a todos os comuriistas e revolu-
cionários. Por esta ocasião, o camarada Joo Amazonas, em
nome dos comunistas brasileiros, enviou aos camaradas da
lnglaterra e da Franca as mensagens de condoléncias que
publicamos abaixo.

Ao Partido Comunista Revolucionário da Grã-Bretanha (M-L)

Queridos carnaradas,

Em rneu nome e no dos cornunistas brasileiros (marxistas-lenjnjsta4
enviamos nossas condolêncjas aos carnaradas marxistas-Ieninistas da lriglaterra pela
morte trágica do camarada John Buckle, secretário-geral do Comitë Central do Partido
Comunista Revolucionárjo da Grâ-Bretanha, urn valoroso combatente da causa do
socialismo, urn lutador incansável na edificaço do Partido do proletariado nesse pals.

Estamos certos, no eritanto, de que, irispirados no exemplo do carna-
rada John Buckle, os comunistas da Gr-Bretanha encontrarâo forças para prosseguir
na obra por ele iniciada corn tanto êxito.

F raternalmente,

Joo Amazonas

Ao Partido Comunista dos Operários da Franca
Queridos camaradas,

Corn grande pesar tomamos conhecimento da morte trágica da carna-
rada Denise (Bernadette Landru) membro do Birô Politico do PCOF.

Exprirnimos ao vosso Comité Central, a todo o vosso Partido e a sua
fam(lia nossas condolências e nossa sincera solidariedade nesse doloroso transe.

Joäo Amazonas
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